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			Dedicamos este livro a todos os estudantes e professores que participaram do XIII Encontro Anual de Pesquisa e Iniciação Científica – ENAPIC, apresentando suas investigações científicas e, desta forma, promovendo a ciência e a troca de conhecimentos na região sul do estado do Maranhão.

		

	
		
			Apresentação

			O Encontro Anual de Pesquisa e Iniciação Científica – ENAPIC apresenta-se como um importante evento científico do sul do Maranhão, oportunizando a integração e a socialização das atividades de pesquisa e iniciação científica de acadêmicos, professores e pesquisadores vinculados às instituições de ensino superior e de pesquisa do sul do Maranhão. Constitui-se como um espaço para divulgação de propostas ou resultados de pesquisa que estão sendo desenvolvidas, trazendo, em grande parte, um olhar local para problemas e potencialidades da região sul-maranhense.

			Esta obra busca registrar a memória da décima terceira edição do ENAPIC, realizado no período de 29 de novembro a 1º de dezembro de 2022, no campus da Faculdade de Balsas – UNIBALSAS, cidade de Balsas, estado do Maranhão, trazendo ao leitor alguns dos trabalhos que foram apresentados no formato de artigos completos, resumos expandidos ou resumos simples.

			A edição conta com três eixos:

			EIXO 1 – Seminário de Iniciação Científica: apresentações orais (presenciais ou virtuais) de trabalhos produzidos a partir de pesquisas já concluídas, com a submissão de artigos completos, assim intitulados: (1) Gerenciamento dos recursos hídricos de Balsas-MA: análise da qualidade da água fornecida para consumo humano em bairros da cidade; (2) Alimentos avoengos e suas implicações diante da covid-19; (3) Mesorregião Leste Maranhense: presença dos zootopônimos na microrregião de Codó; (4) AMONG EDU: um jogo sério para apoiar o ensino-aprendizagem de matemática para crianças com transtorno do espectro autista e dificuldades de aprendizagem; (5) Sofrimento psicológico em estudantes universitários no contexto (pós) pandêmico: uma revisão sistemática de literatura; (6) Impactos neuropsicológicos decorrentes do uso de substâncias psicoativas; (7) Avaliação de fatores preditivos de evasão acadêmica no nível superior;

			EIXO 2 – Mostra de Trabalho de Iniciação Científica: apresentações em formato de banner de trabalhos produzidos a partir de pesquisas em desenvolvimento, com submissão de resumos simples, com os seguintes temas: (1) O dilema do papel em branco: provocativo ou paralisante?; (2) Reestruturação dos Laboratórios de Informática da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE e do Centro de Ensino Dom Daniel Comboni; (3) Estética e cosmética no âmbito da educação em saúde: cuidados com a pele e prevenção ao câncer de pele; (4) Lord Voldemort e Adolf Hitler: aproximando o vilão fictício do genocida alemão sob o enfoque do discurso de ódio e da dignidade humana no projeto CinePotter; (5) Avaliação tomográfica das alterações dentárias induzidas pelo aparelho ortodôntico fixo utilizando a tecnologia CAD/CAM; (6) O uso de óleo essencial alecrim no tratamento de queda capilar;

			EIXO 3 – Mostra de Projetos Integradores de Graduação: apresentação de trabalhos desenvolvidos no âmbito de projetos integradores e de extensão de cursos de graduação, com submissão de resumo expandido, assim intitulados: (1) Análise do desgaste de escovas dentais após três meses de uso em estudantes de Odontologia da Faculdade de Balsas; (2) O Ensino de Literatura por meio dos Círculos de Leitura: uma experiência com a extensão da UEMA – campus Balsas; (3) Responsabilidade civil dos pais: danos e possibilidade de reparação por abandono afetivo; (4) Como professores leem e escrevem sua formação docente; (5) Direito à infância digna; e (6) A hipervulnerabilidade dos consumidores mirins frente à venda casada de materiais escolares.

			Temas, portanto, por si só atuais e relevantes. A simples enumeração dos trabalhos apresentados, escritos pelos pesquisadores, indica que o leitor encontrará respostas e motivações para persistir e incursionar em áreas relevantes e de ingente atualidade. Os autores desses trabalhos, Acácio Oliveira Pimentel, Aislan José de Oliveira, Ana Cristina Teixeira de Brito Carvalho, Ana Letícia Barros Teixeira, Ana Paula Cardoso Bomfim, Andrey Oliveira Stahl, Anna Vitórya Oliveira Brasileiro, Antônio Carlos Fernandes Coelho Júnior, Antonio Santana Batista de Oliveira Filho, Bruna Conceição Gonçalves Paschoal, Bruno Alves Moreira, Camila Sousa da Silva, Cleudiellen Sandes Rodrigues, Darling Brito Fonseca de Miranda, Edjane Nunes Santos, Ellen Barbosa Ferreira, Fábio Roberto Pillatt, Fernando César Moreira, Fernando Hyerro de Lima Ferreira, Hedi Maria Luft, Idelfonso de Sousa Jorge Júnior, Ilan Eugenio Dalmut, Isabel Cristina Alves Moreira, Jakson Ferreira de Sousa, Janaílla Ribeiro Moura, Jefferson Carvalho Barros, Karollyne Sousa Lima, Kelma Daiele Leal dos Santos, Kessia Lorraine da Silva Barros, Larissa Valéria Lima Silva, Leonardo Luiz Matarollo Zanqueta, Letícia Pereira Oliveira, Lidinalva Silva, Lindolfo Ribeiro Dias Terceiro, Lucas José Rodrigues Costa, Maria Célia Dias de Castro, Maria da Conceição Ortegal Ribeiro, Maria Eduarda Santos, Monique Ferrarese Stedile Baldin, Natália Gauer de Miranda, Rafael Rodrigues Guimarães, Rondon Cinco Dias de Araújo Filho, Rosemara Unser, Stephanny Maria Martins Pontes, Thayna Bezerra Silva e Vinicius Abreu Franco, dedicaram-se em leituras, pesquisas e reflexões que redundaram nos trabalhos que temos a honra de inserir em nossa coleção Dizeres Sul-Maranhenses.

			Cumpre destacar que a nossa coleção reflete o comprometimento de professores e alunos da Faculdade de Balsas – UNIBALSAS com a produção científica e a região sul do Maranhão. Nesse mote, a pesquisa desenvolvida no ENAPIC é um instrumento de construção do conhecimento, a fim de contribuir na aprendizagem dos educandos. É isso que defendem os organizadores da presente obra, na expectativa de que o livro possa colaborar no debate e na reflexão dos temas propostos.

			Por fim, o livro apresenta os registros fotográficos do evento, ilustrando a intensa atividade de pesquisa e iniciação científica ocorrida durante a realização do XIII ENAPIC.

			Nós, organizadores dessa edição, agradecemos aos autores pela gama de conhecimentos e caminhos propostos para novas reflexões, os quais prazerosamente partilhamos com estudiosos e acadêmicos de todos os quadrantes brasileiros, até onde venha a alcançar esta obra, bem como as edições anteriormente publicadas. A partilha de conhecimentos científicos e propagação do potencial da região sul-maranhense nos estimula a continuar nessa caminhada, conscientes de que o Encontro Anual de Pesquisa e Iniciação Científica promovido pela Faculdade de Balsas – UNIBALSAS, já se tornou uma fonte rica de consulta para produções científicas de nossa região.

			Desejamos a todos uma excelente leitura!

			Fábio Roberto Pillatt1

			Rosemara Unser2

			Isabel Cristina Alves Moreira3

			Kessia Lorraine da Silva Barros4
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			Introdução

			Os recursos hídricos são conjuntos de águas superficiais e subterrâneas que estão acessíveis para utilização. A água é um recurso que tem fim, é natural e de bem econômico, mas apresenta certa fragilidade devido as ações antrópicas que acabam por afetar na qualidade e quantidade, e desse modo afetando também os seres vivos e o ecossistema direta e indiretamente (BORGES, 2021).

			A cidade de Balsas no estado do Maranhão pertence à bacia hidrográfica do rio Parnaíba e o seu rio, denominado rio Balsas drena o município. A bacia hidrográfica está na área transicional entre a Amazônia e a região Nordeste Ocidental (CORREIA FILHO, 2011). “No Maranhão, a bacia está presente em 19,5% do seu território abastecendo uma população de 717.723 habitantes (aproximadamente 11% da população do estado, em especial a região centro-sul)” (MARANHÃO, 2011, p. 23).

			Devido a ação antrópica o meio ambiente vem sofrendo de maneira significativa muitos impactos, dentre essas atividades de construção de barragens e represas, desvio do curso natural de rios e lançamento de efluentes doméstico e industrial diretamente em rios (GOULART; CALLISTO, 2003) além de prejudicar o meio ambiente afeta diretamente o consumo humano da qual precisa-se para a sobrevivência da população.

			É uma realidade para várias regiões a escassez hídrica, e existe estimativas de mais de um bilhão de pessoas sem acesso à água potável (PIMENTEL et al., 2004). São Paulo por ser uma cidade Brasileira mais populosa, desde 2014 tem enfrentado uma grande crise hídrica, motivos relacionados ao uso irracional da água pela população e perdas de água pela distribuição (DE SOUZA, 2013).

			O consumo de águas com qualidade inadequada pode ocasionar problemas de saúde pública, uma vez que a ingestão de águas de fontes naturais potenciais para consumo, sem tratamento prévio, constituem risco potencial principalmente para populações suscetíveis, este fato corrobora para maior ocorrência de DTAs (Doenças Transmitidas por Alimentos). Consumir água que não foi devidamente tratada é o principal meio de transmissão de doenças e contaminação, apresenta risco a saúde coletiva da população que poderá ingerir a determinada água (DA SILVA, 2018).

			Os resíduos sólidos dispostos de forma inadequada podem acarretar doenças de veiculação hídrica que ocorrem por ingestão de água contaminada, como amebíase, febre tifoide, gastroenterite, hepatite, salmonelose, cólera ou, também, por contato, como nas verminoses e esquistossomose (SANTOS; MOHR, 2013, p. 48).

			A preocupação em ofertar fontes seguras de abastecimento é cada vez mais comum, e algumas variáveis tornam-se viáveis para avaliar a qualidade das águas por meio de características físicas, químicas e microbiológicas (BORTOLOTI et al., 2018).

			É de extrema importância avaliar a qualidade das águas destinadas ao consumo humano da cidade de Balsas/MA, visto que o consumo de água inadequada pode gerar DTAs, e este conhecimento da qualidade poderá subsidiar intervenção, por parte de órgãos municipais e estaduais, para a melhoria da qualidade da água da zona urbana de Balsas/MA.

			As formas de abastecimento de água podem apresentar características bastante variadas, como por exemplo, pode ser distribuída por rede ou por meio de veículos transportadores; seu fornecimento pode ser restrito a um único domicílio ou ser para vários bairros ou municípios; os mananciais de captação da água podem ser superficiais ou subterrâneos; o tratamento da água pode ser completo ou simplificado, com apenas desinfecção. Neste sentido, é importante reconhecer o monitoramento da qualidade da água como o instrumento de verificação da sua potabilidade para consumo humano, conforme padrão estabelecido na legislação (MEDEIROS; LIMA; GUIMARÃES, 2015, p. 696).

			O presente estudo visou diagnosticar a condição do abastecimento de água, avaliar e gerenciar os riscos à saúde, a partir das informações geradas e da avaliação do cumprimento das normas de potabilidade vigente para que assim se possa traçar alternativas para minimizar os riscos à saúde relacionados ao consumo de água não segura, por meio de práticas de educação em saúde, como as orientações sobre boas práticas domiciliares relacionadas à água para consumo humano.

			Portanto, objetivou-se analisar a qualidade da água distribuída para o consumo humano em bairros da cidade de Balsas-MA quanto a parâmetros físico-químicos, indicando a condição da água nos diferentes bairros da cidade.

			Metodologia

			A pesquisa de caráter exploratório foi realizada na zona urbana da cidade de Balsas/MA em 11 bairros da cidade, sendo realizada nos meses de março de 2022 a junho de 2022 (Tabela 1).

			Tabela 1 – Relação dos bairros da cidade de Balsas-MA avaliados
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			Fonte: Autores (2022).

			A coleta da água para análise foi feita com garrafas PET (Polietileno tereftalato) higienizadas de 500 mL, seguindo o plano de amostragem da Portaria nº 2914, de 12 de dezembro de 2011 do Ministério da Saúde, onde se pede a representatividade dos pontos de coleta no sistema de distribuição com pontos estratégicos (BRASIL, 2011). A coleta das amostras foi realizada na rede distribuição, sendo as análises, realizadas no laboratório multifuncional II da Faculdade de Balsas – UNIBALSAS. Após a obtenção dos dados das análises de cada parâmetro, estes foram comparados a partir dos Valores Máximos Permitidos (VMPs) para consumo humano da Portaria nº 2914, de 12 de dezembro de 2011 do Ministério da Saúde.

			As amostras de água foram analisadas imediatamente após a chegada no laboratório, sendo executadas as seguintes avaliações:

			1.Medição do pH: A aferição do pH foi efetuada mediante o uso de pHgâmetro digital. Antes da análise, o aparelho foi calibrado com soluções padrão de pH = 4 e pH = 7 e pH= 10 recomendadas pelo fabricante. Em seguida, utilizou-se 50 mL de cada produto testado em um béquer volumétrico de 100 mL. Foram executadas quatro medições para cada um dos componentes líquidos, sendo o pH final obtido pelo cálculo da média destas aferições. Após cada aferição, o eletrodo do aparelho foi lavado com água destilada e seco com papel toalha, com o intuito de não levar resquícios de uma amostra para a outra.

			2.Condutividade elétrica: A condutividade elétrica foi determinada por um condutivímetro portátil, com faixa de leitura de 0 a 2000 mS.cm–1. Assim como descrito para o pH, foi calculada a média após quatro aferições, sendo executadas também a lavagem e a secagem do eletrodo. A unidade de leitura de condutividade utilizada foi em mS.cm–1.

			3.Sólidos dissolvidos totais (TDS): A quantidade de sólidos dissolvidos totais foi determinada por um condutivímetro portátil. Assim como descrito para o pH e condutividade, foi calculada a média após quatro aferições, sendo executadas também a lavagem e a secagem do eletrodo. A unidade de leitura de condutividade utilizada foi em mg/L.

			O delineamento experimental adotado foi o delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições para cada amostra.

			Os dados obtidos no estudo foram analisados descritivamente e apresentados por meio de tabelas. Os dados também foram submetidos à análise de variância (F 5%) e quando significativas submetidas a teste de Tukey, utilizando o programa estatístico Agroestat (BARBOSA; MALDONADO JUNIOR, 2015).

			Resultados e discussão

			De acordo com Souza, Pinto e Mendes (2012), a condutividade elétrica (CE) se caracteriza com a capacidade de condução de corrente elétrica de sais dissolvidos e ionizados que estão presentes na água, podendo ser utilizada como parâmetro de avaliação de qualidade.

			A condutividade elétrica (CE) não oferece riscos à saúde humana mas através do seu valor pode-se calcular a quantidade de Sólidos Totais Dissolvidos (STD) (Na+, K+, Ca2+, Mg2+, NH4+, Cl-, SO42-, NO3-, NO2-, HCO3-) e esta sim pode causar alguns riscos pois quando estão em uma parcela maior podem acumular sais na corrente sanguínea possibilitando a formação de cálculos renais, corrosões nas tubulações e também podem deixar a água com um gosto desagradável (SANTOS; MOHR, 2013).

			De acordo com a Portaria do Ministério da Saúde nº 2.914/2011 o valor máximo recomendado para os STD, é 1.000 mg/L, e não estabelece limites para a condutividade elétrica em água destinada para consumo humano (BRASIL, 2011). À medida que a concentração de sais aumenta a condutividade elétrica também aumenta, elas são diretamente proporcionais.

			De acordo com a Tabela 2, o bairro que possui uma maior condutividade elétrica de água é o bairro São Francisco (1.335,25 μS/cm), em seguida o bairro Joaquim Coelho apresentou um valor bem menor que este anterior, reduzindo quase a metade, apresentando o valor de 659 μS/cm, o Malidere (512,5 μS/cm) também apresentou um valor abaixo, o bairro Potosí e Jardim Primavera com valores similares ( 500,5 μS/cm) e (483 μS/cm) respectivamente possuem uma Condutividade Elétrica (CE) com diferenças mínimas, posteriormente o bairro Cajueiro com um total de 428,5 μS/cm, e mais baixo os bairros Catumbi (63,25 μS/cm), Nazaré (54,5 μS/cm), Setor Industrial (53,5 μS/cm) e Açucena Velha (38,75 μS/cm) com valores equivalentes e mais inferiores da tabela.

			Tabela 2 – Condutividade elétrica (CE) de amostras de água coletadas em diferentes bairros da cidade de Balsas-MA

			
				
					
					
				
				
					
							
							Bairros

						
							
							Condutividade elétrica (µS/cm)

						
					

					
							
							São Francisco

						
							
							1335,25 a

						
					

					
							
							Joaquim Coelho

						
							
							659,00 b

						
					

					
							
							Malidere

						
							
							512,50 c

						
					

					
							
							Potosí

						
							
							500,50 cd

						
					

					
							
							Jardim Primavera

						
							
							483,00 cd

						
					

					
							
							Cajueiro

						
							
							428,5 d

						
					

					
							
							Catumbi

						
							
							63,25 e

						
					

					
							
							Nazaré

						
							
							54,50 e

						
					

					
							
							Setor Industrial

						
							
							53,50 e

						
					

					
							
							Açucena Velha

						
							
							38,75 e

						
					

					
							
							Centro

						
							
							22,25 e

						
					

				
			

			Com esse resultado pode-se observar que quanto maiores os valores da condutividade (CE) maior é a quantidade dos sólidos totais dissolvidos (STD) estimado, ou seja, são diretamente proporcionais. Isso pode ser explicado pela estreita relação dos sólidos totais dissolvidos (STD) com a Condutividade Elétrica (CE) (BRAGA, 2021).

			Becker (2010) em seus estudos, observou que 40% das águas que foram feitas análises, foram classificadas como águas salobras (500,0 < STD mg.L1 < 1.500,0), que foram as amostras de águas dos poços coletadas nos municípios de Jaguaruana, Itapagé, Tamboril e Ipaporanga. Pode se observar uma semelhança quanto aos bairros São Francisco, Joaquim Coelho e Malídere que estão com valores entre 1500 e 500 na condutividade elétrica, nesses bairros o abastecimento é realizado majoritariamente de água de poço, apresentando então uma maior quantidade de STD, o que pode ocasionar problemas de saúde dos moradores destes bairros.

			Para Sena (2015) na água existe muitos eletrólitos como Cl e H+ e estão dissolvidos e, portanto, quanto maior seu valor, maior é a quantidade de partículas dissolvidas na água e quanto mais pura a água, menor o valor de condutividade elétrica. Essa relação pode ser feita com os bairros citados que possuem uma menor condutividade elétrica, sendo águas mais puras e melhores para consumo humano.

			De acordo com Yaron (1973) o teor de sais em águas subterrâneas recorre de sua origem, do curso sobre o qual ela flui e da composição e facilidade de dissolução do substrato em que se encontra em contato, ou seja, da geologia da região. No bairro São Francisco a água coletada era subterrânea, então isso pode estar relacionado ao solo da região que foi feito o poço para obtenção de água para abastecimento dessa população da região, podendo conter um teor maior de sais e ocasionando em uma condutividade elétrica maior.

			De acordo com a Tabela 3, o bairro que possui uma maior quantidade de Sólidos Totais Dissolvidos (STD) é o bairro São Francisco (385 mg.L), em seguida o bairro Joaquim Coelho apresentou um valor bem menor que este anterior, reduzindo quase a metade apresentando o valor de 215 mg.L, os bairros Potosí, Jardim Primavera e Cajueiro com valores similares possuem uma STD com diferenças mínimas, os bairros; Catumbi, Nazaré, Setor Industrial, Centro e Açucena Velha possuem valores semelhantes de STD.

			Nesse resultado pode-se observar que é da importância da qualidade da água que refere a todas as substâncias filtráveis orgânicas e inorgânicas encontradas na água. O fato dos Sólidos Totais Dissolvidos (STD), está em um estado alto pode-se perceber pela cor, cheiro e sabor da água. Os bairros com altos valores de STD são atrelados a rede de distribuição ser realizada por poço artesiano, o que aumenta o teor de sais da água e consequentemente o STD.

			Souza e Gastaldini, (2014) alertam que bacias que apresenta contribuição de esgoto doméstico lançado indevidamente, resíduos sólidos ao longo do curso d’água e contribuição da agricultura pode comprometer a qualidade do corpo hídrico, os altos níveis de Sólidos Totais Dissolvidos (STD) podem estar ligadas a intensa ocupação da sua margem como áreas residenciais.

			Santos (2000) relata que a qualidade das águas subterrâneas visa principalmente a proteção da saúde pública e controle de substâncias nocivas à saúde do ser humano, como microrganismos patogênicos, substâncias tóxicas e compostos radioativos, a água consumida pelo ser humano deve seguir os parâmetros rigorosos da qualidade, e para isso, não deve obter elementos nocivos à saúde como substâncias tóxicas e organismos patogênicos, não possuir sabor, odor ou aparência.

			Tabela 3 – Sólidos Totais Dissolvidos (STD) de amostras de água coletadas em diferentes bairros da cidade de Balsas-MA

			
				
					
					
				
				
					
							
							Bairros

						
							
							Sólidos Totais Dissolvidos (mg.L)

						
					

				
				
					
							
							São Francisco

						
							
							385,50 a

						
					

					
							
							Joaquim Coelho

						
							
							215,00 b

						
					

					
							
							Malidere

						
							
							158,75 c

						
					

					
							
							Potosí

						
							
							147,75 c

						
					

					
							
							Jardim Primavera

						
							
							142,00 c

						
					

					
							
							Cajueiro

						
							
							128,25 c

						
					

					
							
							Catumbi

						
							
							19,75 d

						
					

					
							
							Nazaré

						
							
							17,50 d

						
					

					
							
							Setor Industrial

						
							
							17,25 d

						
					

					
							
							Centro

						
							
							11,00 d

						
					

					
							
							Açucena Velha

						
							
							10,00 d

						
					

				
			

			O potencial hidrogeniônico (pH) é um logaritmo que expressa a concentração de íons de hidrogênio (H+). Esse parâmetro físico-químico é analisado nas águas disponíveis para consumo e é fortemente influenciado pela presença de sais e de bicarbonato nas mesmas. Dessa forma é perceptível a relação que quanto maior a quantidade de SDT (Sólidos Totais Dissolvidos) na água, maior e o seu pH (Tabela 4).

			Uma das observações sobre o pH da água, e a sua relação com o plasma sanguíneo, segundo Almeida e Ribas Filho (2018) o pH tem uma relação direta com o aparecimento e progressão de doenças crônicas e também com o acionamento dos mecanismos complementares responsáveis por regular o pH, o deixando nos parâmetros compatíveis com a vida. Visto isso o resultado dos parâmetros de potencial hidrogeniônico dos bairros: Potosí, Malidere, Joaquim Coelho, Jardim Primavera, Cajueiro e São Francisco está alto, podendo gerar consequências significativas a curto e longo prazo, nos moradores que consomem a água desses locais.

			Tabela 4 – Potencial Hidrogeniônico (pH) de amostras de água coletadas em diferentes bairros da cidade de Balsas-MA

			
				
					
					
				
				
					
							
							Bairros

						
							
							Potencial Hidrogeniônico (pH)

						
					

				
				
					
							
							Potosí

						
							
							8,4 a

						
					

					
							
							Malidere

						
							
							8,3 a

						
					

					
							
							Joaquim Coelho

						
							
							8,3 a

						
					

					
							
							Jardim Primavera

						
							
							8,2 a

						
					

					
							
							Cajueiro

						
							
							8,1 a

						
					

					
							
							São Francisco

						
							
							8,1 a

						
					

					
							
							Açucena Velha

						
							
							6,3 b

						
					

					
							
							Centro

						
							
							5,0 c

						
					

					
							
							Catumbi

						
							
							4,5 d

						
					

					
							
							Setor Industrial

						
							
							4,4 d

						
					

					
							
							Nazaré

						
							
							4,4 d

						
					

				
			

			Conclusões

			Recomenda-se para os bairros São Francisco, Potosí, Malidere e Joaquim Coelho que o consumo de água seja realizado por água mineral.

			A água advinda de bairros cujo abastecimento ocorre por meio de poço artesiano possui maiores valores de CE, STD e pH.

			Os parâmetros avaliados acima dão indicativos da qualidade da água, no entanto não são determinantes para definição desta, havendo a necessidade de maiores análises para definição.
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